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RESUMO
Tema e justificativa: A autoestima em crianças que vivem em vulnerabilidade social é pouco discutida, visto a pouca literatura encontrada acerca do tema. O intuito deste artigo é através do relato de experiência junto ao levantamento bibliográfico, demonstrar a importância para comunidade científica e para população em geral, é a abordagem deste assunto. Dispondo de benefícios não somente teóricos, mas de técnicas capazes de auxiliar o manejo junto a criança em vulnerabilidade social. Segundo Pereira (2010), a formação da identidade envolve um período no qual a criança desenvolve-se a partir de um conhecimento prévio acerca da realidade, cria suas opiniões e autoconceito, diferenciando-a dos demais. Na infância e adolescência, há delimitação de papéis e tarefas a serem desenvolvidas, as quais auxiliam o indivíduo a constituir sua identidade. Nas famílias onde não há quem represente ou ensine estes papéis, a construção de identidade é por consequência comprometida, interferindo em todo o desenvolvimento da criança e principalmente em sua autoestima. (PEREIRA, 2010) A partir de tais consignas, o interesse é de fortalecer vínculos, a identidade e a autoestima das crianças que participam do projeto em questão, tendo em vista que todas são encaminhadas pelo CRAS (Centro de Referência da Assistência Social), ou seja, estão expostas a um modo de vulnerabilidade. (PEREIRA, 2010). Considerando as questões de negligência que acometem parte das crianças vulneráveis e que provocam impactos sobre a autoestima da criança vulnerável, as acadêmicas realizaram atividades lúdicas capazes de atuar no desenvolvimento das características acima citadas, para que a criança possa através do empoderamento ser um agente transformador de sua realidade. A própria ONG atua neste mesmo horizonte, algo que permitiu às discentes realizar intervenções colaborativas ao objetivo no qual o local já caminha. Objetivos: Promover atividades lúdicas que exercitem a autoestima de crianças em uma determinada comunidade de Curitiba. Metodologia: Este estudo trata-se de um relato de experiência com abordagem qualitativa e levantamento bibliográfico acerca da autoestima em crianças vulneráveis. Foram realizadas cinco visitas até uma ONG de Curitiba, nas quais as discentes propuseram atividades lúdicas capazes de suprir o objetivo postulado.  Resultados e discussões: Os participantes do Projeto visitado pelas acadêmicas são encaminhados através do CRAS (Centro de Atenção Psicossocial). O programa visa fortalecer vínculos entre a família e a comunidade e possibilita o acesso desta população a serviços, projetos e benefícios que são disponibilizados a esta. (Ministério do desenvolvimento Social e Agrário, 2015). Para desenvolver a autoestima, foram propostas atividades lúdicas nas quais as crianças carregavam um papel com a frase “quem eu sou faz a diferença”, que consiste em entregar um papel ao outro dizendo o porquê o modo dele ser exercia alguma influência boa ao meio. No encontro seguinte foi sugerida a atividade “o que tenho de bom e como o que tenho de bom influencia as pessoas ao meu redor”, na qual as crianças deveriam desenhar características positivas que possuem e de que modo isso contribui positivamente para a realidade dos indivíduos ao seu redor. Inicialmente muitas crianças não souberam como expressar o que consideravam ter de qualidade, tornando clara a necessidade das intervenções das acadêmicas explicando-lhes o que são e de que modo podem ser observadas as qualidades, na sequência, foi promovida a reflexão: “e de que modo isso pode ajudar a quem está próximo de você?” - justamente para incentivar o sentimento de pertença das crianças em relação ao meio inserido. Ao final desta reflexão, as crianças desenharam situações como: “neste desenho estou jogando o lixo no lugar correto e assim incentivando pessoas a fazerem o mesmo”. A grande importância em falar da autoestima realizando um específico recorte ao contexto de vulnerabilidade infantil se dá por conta dos fatores provenientes da desigualdade social em meios não privilegiados, os quais podem interferir diretamente no modo de vida e nas escolhas dos sujeitos (PEREIRA, 2010). Considerações finais: As atividades propostas junto ao manejo das acadêmicas foram capazes de fazer com que as crianças refletissem sobre seu papel social e a importância que exercem na comunidade. Essa reflexão ocorre justamente porque dentro da ONG as crianças possuem limites, o que para Pereira (2010) é algo capaz de auxiliá-las não somente na delimitação de papéis, mas também na autoconfiança e no sentimento de dever em relação ao outro, possibilitando que o sujeito saiba distinguir até onde vão seus limites e começam o do outro. Conclui-se que a autoestima em correlação com a vulnerabilidade é um tema que deve ser abordado sob a ótica da psicologia do desenvolvimento, pois a mesma ao formular um panorama geral acerca do desenvolvimento da criança, não realiza recortes sobre a influência de fatores econômicos e culturais, os quais integram a psique do indivíduo e, portanto, devem ser considerados.
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